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INTRODUÇÃO 

Ensinar jovens e adultos significa relacionar-se com pessoas que, por algum motivo, 
não puderam estudar ou precisaram abandonar a escola, mas que voltaram e necessitam de 
estímulo para prosseguir. São indivíduos que vivem em um ambiente letrado e mantêm 
diariamente contato com os diversos gêneros textuais, por isso torna-se necessário 
considerá-los sujeitos em constante processo de construção do conhecimento, uma vez que 
podem, a partir das práticas de letramento escolar, tornarem-se usuários autônomos dos 
diversos materiais escritos que têm acesso. Se considerarmos que as práticas de leitura e 
escrita trabalhadas em sala de aula estão apoiadas em materiais reais, do contexto social 
dos alunos.  

Atualmente, no discurso dos teóricos e profissionais da Educação de Jovens e Adultos, 
há uma forte presença do termo “letramento” – que diz respeito ao ensino da leitura e escrita 
dentro de um contexto que tenha sentido e faça parte da vida do aluno. 

Dessa forma, o ensino da leitura e da escrita foi repensado e os gêneros textuais vêm 
ganhando mais espaço no processo de ensino-aprendizagem. Trabalha-se com receita, 
jornal, entre tantos outros, no sentido de fazer com que os adultos, em processo de 
escolarização, possam se interessar pelos conteúdos e perceber que o aprendizado se 
constrói na escola e fora dela, e que se consolida efetivamente nas atividades do dia-a-dia.  

Portanto, buscamos refletir, neste estudo, como são escolarizados os diversos gêneros 
textuais, de que forma o letramento escolar influi na vida de alunos jovens e adultos e como 
se dá o trabalho com gêneros textuais nos diversos níveis de escolarização da EJA, visto 
que tomamos como sujeito central de nosso estudo, o aluno, em processo constante de 
construção do conhecimento.  

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Alunos e alunas da EJA: quem são estes sujeitos? 

Os alunos que freqüentam a Educação de Jovens e Adultos são pessoas que por muito 
tempo foram consideradas a “chaga” da sociedade. Muitos nunca freqüentaram a escola, 
outros chegaram a estudar um mês, alguns anos, mas logo as dificuldades financeiras os 
tiravam dos assentos escolares. A forma como se ensinava e a utilização das cartilhas, 
também propiciava o desestímulo dos alunos, que se deparava com diversas dificuldades no 
processo de aprendizagem.  

Jovens e adultos pouco escolarizados ou sem escolarização buscam na escola 
aprendizados que os tornem capazes de conseguir um emprego, de melhorar a situação 
econômica, buscam esperança. Mas alguns adultos voltam a freqüentar a escola pela 
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vontade de aprender a entender melhor o mundo e seus códigos, para ajudar os filhos ou 
netos nas lições de casa, entre diversos outros fatores.  

Nenhum individuo que tenha se apropriado do sistema de escrita alfabética pode ser 
considerado cognitivamente mais desenvolvido do que indivíduos não letrados (Biber, 1988 
In Barbosa, 2005). Pois, segundo Morais e Albuquerque (2004), podemos falar de pessoas 
alfabetizadas, que dominam o sistema de escrita alfabética, mas que são incapazes de 
produzir textos em situações específicas, como escrever uma carta, por exemplo. Os 
referidos autores esclarecem ainda que: 

 
(...) adultos analfabetos, por viverem em um meio em que a leitura e a escrita têm presenças 
fortes, se inserem em práticas de leitura e escrita: recebem cartas e com isso ouvem a 
leitura desse texto ou ditam uma carta para se comunicar com alguém distante; escutam a 
leitura de noticias de jornais para se manterem atualizados, solicitam que as pessoas leiam 
as instruções de uma receita para poderem fazer um prato especifico, etc. (2004, p. 66).  

 
A importância da educação de jovens e adultos é sem dúvida, de garantir aos homens 

e mulheres, enquanto sujeitos não escolarizados, a oportunidade de ingressar no ambiente 
escolar e a chance de reconstruir sua identidade, sua auto-imagem.  

Os sujeitos que preenchem as cadeiras das salas de aula da EJA são seres humanos 
que possuem uma historia de vida, mesmo sem escolarização, participaram e participam do 
dia-dia lá fora, têm experiências que podem ser tomadas como base no processo de ensino-
aprendizagem. Estão em constante processo de construção do conhecimento, 
conhecimentos que podem ser sistematizados no ambiente escolar.  

 
Práticas de letramento na EJA 

Nos dias de hoje, freqüentemente, escutamos o termo “letramento” entre professores e 
pesquisadores da área educacional. Soares (2003) considera que o letramento é o exercício 
efetivo da tecnologia da escrita, esta adquirida pelo processo de alfabetização, isto é, a 
alfabetização segundo a autora, diz respeito ao processo de aquisição das técnicas da 
escrita; enquanto o letramento é a “(...): capacidade de ler e escrever para atingir diferentes 
objetivos (...)”.(Soares, 2003, p. 91).  

O ambiente social nos possibilita estabelecer interações constantes com os materiais 
de leitura e escrita, visto que estes permeiam nossa vida e deles convencionalmente 
precisamos fazer uso. Mesmo as pessoas que não fazem o uso da tecnologia da leitura e 
escrita, participam do mundo letrado que as envolvem, pois criam estratégias diversas, 
como, por exemplo, reconhecem um determinado refrigerante pelo rótulo.  São diversas as 
práticas sociais de letramento, ler um jornal para se informar das noticias do dia, escrever 
uma receita, ler a promoção informada no outdoor, etc. Toda essa diversidade de gêneros 
textuais que se encontra na sociedade chega à escola como possibilidades de saberes a 
serem ensinados.  
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As experiências de vida de adultos com pouca ou sem nenhuma escolaridade, 
garantem um nível de letramento, visto que a participação no ambiente social, no trabalho, 
escrevendo uma lista; na rua, pegando o ônibus, lendo ou folheando o jornal, permite o 
aprendizado. Mesmo aqueles que não aprenderam a ler e a escrever conseguem participar 
dos eventos sociais de letramento, porque criam estratégias que possibilitam sua 
participação. Por isso, é preciso compreender as especificidades dos jovens e adultos, 
perceber que a pouca escolaridade não acarreta falta de conhecimento.  

Nesse sentido, analisar os materiais de leitura e escrita presentes nas salas de aula 
dos alunos de EJA, bem como, conhecer os materiais de leitura que eles fazem uso, em 
ambientes diversos, é também entender como as práticas de letramento são escolarizadas 
no cotidiano escolar.  

 
ENFOQUE METODOLÓGICO 

Para realização deste trabalho, optamos por uma pesquisa qualitativa, visto que 
considera as idéias e vivências dos sujeitos e não simplesmente dados obtidos de maneira 
objetiva. Nesse sentido, este estudo de caso, envolveu professores, alunos, materiais 
didáticos e o ambiente escolar e extra-escolar. Para isso utilizamos três importantes 
procedimentos de coletas de dados: a entrevista, a análise documental e a observação. 

Realizamos a análise dos materiais didáticos disponíveis, usados pelos docentes em 
atividades que envolvem leitura e escrita, visto que estes podem refletir as afirmações e 
declarações dos entrevistados. Pois os documentos são dados pertinentes, capazes de 
evidenciar ou confrontar os dados coletados na observação e na entrevista. 

A observação nos permitiu perceber os gêneros textuais que se encontram nos 
arredores da escola e na escola e como eles estão dispostos nos ambientes. 

A pesquisa foi realizada em três turmas de uma Escola Municipal do Recife, no período 
noturno. Tomamos como sujeitos da pesquisa, alunos dos três módulos da EJA. 
Entrevistamos quatro alunos de cada módulo, dois homens e duas mulheres, o que nos 
proporcionou obter experiências específicas de leitura e escrita, que variam devido às 
diferenças de gênero, profissão, dentre tantos outros fatores.  

Também entrevistamos as respectivas professoras, a fim de compreender com maior 
precisão a presença dos gêneros textuais no cotidiano escolar desses alunos.   

No segundo momento, solicitamos aos docentes que nos mostrassem alguns materiais 
usados por eles em sala de aula, atividades que envolvessem leitura e escrita. As 
professoras expuseram alguns materiais que costumam utilizar, como fichas e atividades do 
livro didático. 
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RESULTADOS 
A Presença da Escrita na Trajetória de Vida dos Alunos da EJA  
- A curiosidade da escrita na infância 

Vida difícil, necessidade de trabalhar, dificuldade em entender os conteúdos explicados 
pela professora, entre tantas outras, estas eram, talvez, as principais causas do 
desinteresse pelos estudos, durante a infância da maioria dos adultos entrevistados. Ficou 
evidente na fala dos alunos que havia pouco interesse em estudar, a situação financeira e 
as poucas oportunidades destinadas as classes sociais mais baixas dificultavam o 
aprendizado. Outro aspecto considerável diz respeito à família, grande parte dos pais 
desses alunos não sabiam ler e quase não tinham contato com material escrito, fato que 
restringia ainda mais a criança. 

F.R., um dos alunos entrevistados, expressa bem a problemática explanada, ele tem 38 
anos e está começando a ler agora, apesar de ter freqüentado a escola na infância não 
conseguiu aprender a ler e escrever, ele afirma que não tinha interesse, na época que era 
criança: “eu era da bagunça mesmo”. (F.R., Módulo 2).   

Também no processo de aquisição do sistema de escrita alfabética, E.L., aluna do 
Módulo 2, freqüentou a escola quando criança, mas diferente de F.R., tinha vontade em 
aprender. No entanto, os métodos da escola e suas dificuldades de compreensão, não 
permitiram que a aluna obtivesse o conhecimento naquele período, como a mesma afirma: 

 
O que eu tinha mais vontade era ler a lição, eu sei que era um monte de letrinha, mas tinha 
muita dificuldade, era um monte de palavrinha, pra gente ler aquelas palavrinhas. (E.L., 
Módulo 2).  

 
Diante desses dados, percebemos que a falta de interesse, as poucas oportunidades 

oferecidas e as dificuldades de aprendizado afastaram estes alunos das cadeiras escolares, 
limitando-os em suas ações cotidianas, como esclareceu Ferreira (2005), ao afirmar que o 
uso da linguagem escrita tem relações diretas na vida dos sujeitos.    

Constatamos ainda, que o antigo modelo educacional deixou vestígios, principalmente, 
nos alunos jovens e adultos, que voltaram ao ambiente escolar marcados por um modelo de 
repressão, responsável, em grande parte dos casos, pela não aquisição dos conteúdos ou 
muitas vezes, pelo afastamento escolar destes. O que nos faz refletir, sobre as 
conseqüências das ações características daquele modelo, que acarretou e acarreta o 
grande número de jovens e adultos com pouca ou sem escolaridade no país. A fala de F.R. 
retrata como a escola, durante muito tempo, guiava suas diretrizes a partir de um modelo 
tradicional de educação, que considerava o aluno um depósito de conhecimentos já 
elaborados, ou seja, o aluno era como “caixa registradora”, apenas recebia aquilo que o 
professor julgava necessário, como afirmou Freire (1987) era uma “educação bancária”. O 
erro era severamente punido, como fica evidente no fato exposto pelo referido aluno: 
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(...), naquela época, as professoras agiam de maneira errada, em vez de trabalhar um aluno 
que tem dificuldade em aprender com mais carinho, uma disciplina diferenciada, não! Ela 
vinha até mim, pegava minha orelha e torcia e aquilo me irritava bastante. Aí é que dava 
vontade de ir pra casa. (F.R., Módulo 2).  

 
O retorno do adulto ao ambiente escolar 
- O significado da leitura e escrita no cotidiano dos adultos 
 A volta aos assentos escolares resulta do novo valor que a leitura e escrita assume na 

vida desses alunos, que como foi revelada em tópicos anteriores, a maioria deles, não tinha 
interesse em estudar ou sentiam-se desestimulados pelo modelo educacional vigente, 
durante a infância. Não demonstravam dessa forma, necessidade em aprender 
determinados conhecimentos, importantes em suas ações sociais cotidianas.  

No entanto, atualmente, a necessidade de estabelecer relações com o âmbito social ao 
qual pertencem, despertou o interesse em desenvolver determinadas habilidades, que são 
aprendidas sistematicamente no contexto escolar. Grande parte dos alunos, sujeitos dessa 
pesquisa, demonstrou a importância que a leitura e escrita desempenha em suas relações 
com o âmbito social e que a falta destas, acarreta dificuldades cotidianas para relacionar-se. 
Dificuldades como, pegar um ônibus, assinar o nome, dentre outras não menos 
significantes.   

 O valor destinado à leitura e a escrita fica evidente quando o aluno A.G., considera a 
falta de leitura um aspecto negativo e afirma:  

 
(...), porque você quer pegar um ônibus, não sabe, quer assinar um currículo, preencher. Se 
a gente não souber fica complicado. (A.G., Módulo 1) 

 
Assim como explanado anteriormente, o aluno F.R. reconhece que sem determinadas 

aptidões, sempre necessitará do auxílio de outros, no entanto o mesmo salienta que o fato 
determinante, que o despertou para o real valor da leitura e escrita, foi como afirma: 

 
(...) quando vim de São Paulo e me despedi deles (os filhos), e ele falou: puxa pai o senhor 
não sabe nem escrever meu nome direito. E aquilo me doeu muito. (F.R., Módulo 2), 

 
As afirmações anteriores revelam que apesar das dificuldades enfrentadas, alunos 

jovens e adultos, pertencem ao um ambiente letrado, onde convivem com os mais variados 
gêneros textuais, e criam estratégias para melhor relacionar-se com estes. Notamos que 
eles reconhecem suas limitações, mas seus conhecimentos podem ser considerados, 
tornando-se norteadores do processo de aquisição do novo.  Isto é, o convívio com a 
referida diversidade de gêneros, permite a estes alunos um determinado grau de 
conhecimento sobre diversos conteúdos.  
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- O ambiente letrado: adultos em busca da autonomia 
Percebemos que o retorno à escola, tem demonstrado importantes mudanças nas 

práticas de leitura e escrita dos alunos, sujeitos da pesquisa, em relação ao contexto em que 
se encontram - na escola, em casa, na rua. Os alunos enfatizaram em suas respostas, como 
se dá a relação deles com os diversos gêneros textuais presentes no dia-dia, o que confirma 
as transformações de valores explanadas anteriormente.  

Os alunos salientam, através de suas respostas, a atenção que destinam, agora, a um 
outdoor, a embalagens, por exemplo, visto que necessitam estabelecer essas relações, a 
fim de tornarem-se sujeitos ativos no ambiente em que vivem.  Tal situação fica evidente na 
fala de E.L., que se encontra na fase de aquisição do sistema escrita alfabética, quando a 
mesma afirma: 

 
(...) na hora do café da manhã, tudo que tá ao meu redor, assim, aqueles potinhos de 
margarina, de café, a embalagem do pão... Porque quando vou tomar café, aquelas coisas 
perto de mim, aí eu vou lendo. Aquela palavra que eu vejo que não consigo (ler), eu tento 
até conseguir ou escrevo pra tentar conseguir (...). (E.L., Módulo 2) 

 
Dessa forma entendemos que, como explanou Morais e Albuquerque (2004), os 

adultos estão inseridos em práticas de letramento, por viverem em um ambiente onde a 
leitura e escrita se fazem presentes. 

As entrevistas apontaram que o material mais utilizado pelos discentes é o livro 
didático, suporte este trabalhado amplamente na escola pelos docentes e manuseado 
freqüentemente em casa.  Placas, outdoor, bíblia, gibis, jornal, revista, são materiais escritos 
também citados e bastante utilizados e visualizados pelos jovens e adultos em processo de 
ensino-aprendizagem. O aluno J.N., de acordo com as referidas evidências, expôs: 

 
(...) gosto de ficar lendo as coisas, as placas, outro negocio que eu gosto de ficar olhando é 
a “Parada solicitada”, que tem no ônibus pra descer. Aí eu sempre ficava olhando as letras 
quase tudo igual. (J.N., Módulo 2). 

 
O ambiente profissional, geralmente exige certas aptidões de leitura e escrita para 

execução de algumas atividades, tais como: anotar recado e endereço, assinar protocolo de 
correspondência, ler receita, atividades estas mais referenciadas pelos alunos.  Como 
também propicia o contato, do profissional, com determinados gêneros textuais, o que aguça 
a curiosidade deste e a vontade em aprender as especificidades do gênero.  

Verificamos a intrínseca relação entre o ambiente letrado extra-escolar (casa, rua, 
trabalho) e escolar, visto que as contribuições destes podem influenciar de maneira benéfica 
o aluno, na busca por novos conhecimentos, ao mesmo tempo em que possibilita ações, 
cada vez mais autônomas deste com o ambiente letrado no qual interage. 
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- O livro didático na prática de letramento social e escolar 
O livro didático se destacou, entre os materiais mais utilizados pelos alunos dentro e 

fora da escola, a maioria dos sujeitos entrevistados revelou o constante uso que fazem do 
material e destacaram, ainda, que gostam de utilizar o mesmo.  

O aluno F.R. (Módulo 2) expressa o valor do livro didático, quando considera este, um 
material atualizado, por isso importante para o seu aprendizado.  

As professoras esclarecem a importância do trabalho com o livro didático, mas 
compreendem a necessidade de expandir o conteúdo, fazendo uso de outros materiais, 
como jornais, revistas, livros de poesia. Tal fato é esclarecido por uma das professoras, 
quando perguntamos se ela utiliza o livro didático ou outros materiais. 

 
Eu equilibro. Tem semana que trabalho três dias com o livro e dois com textos que trago. 
Tem semana que inverto. Trago jornal, receitas.(Prof. do Módulo 1)  

  
Dada a importância atribuída ao material em questão, vale salientar, que o livro didático 

utilizado pelas referidas professoras, trabalha diversos gêneros textuais, que como as 
mesmas afirmaram, são complementados através de outros materiais.  

 
A realidade escolar atual 
- Práticas de letramento escolar na EJA 
De acordo com os resultados obtidos, constatamos a forte presença das práticas de 

leitura e escrita no ambiente escolar. Práticas que não se resumem apenas, às atividades 
desenvolvidas pelas professoras em sala de aula, mas que dizem respeito ao contexto 
escolar como um todo. Situações que se concretizam, através dos avisos, anúncios, 
propagandas, fixados na parede da escola, através das placas que identificam salas e 
banheiros, entre tantos outros materiais escritos que permeiam o referido ambiente.  

Os alunos, jovens e adultos, entrevistados confirmaram a presença constante de 
atividades que envolvem leitura e escrita e deixaram evidente a coerência de tais atividades 
em relação às práticas de letramento que vivenciam fora do contexto escolar. Diante disso é 
relevante expor a resposta do aluno J.A., quando perguntamos quais as atividades que ele 
mais gosta na escola: 

 
 Gosto de português, quando ela traz jornal, porque acho que me sinto melhor lendo jornal, 
porque ali tem coisas interessantes que você quer entender, saber. Ela (a professora) 
sempre traz. Ela trabalha com um livro, com outro, vai variando. (J.A., Módulo 3).  

 
O aluno V.L. (Módulo 3), enfatiza, ainda, que a professora costuma trabalhar com 

poesia, jornal. As afirmativas dos alunos, geralmente, estão de acordo com as explicações 
explanadas pelas respectivas professoras. 
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As seguintes atividades, trabalhadas pela professora1 do Módulo 2, evidenciam o 
estudo dos mais variados gêneros textuais, visto que visam tornar as práticas de leitura e 
escrita escolar próximas das práticas de letramento sociais vivenciadas pelos jovens e 
adultos.  

                                  
 
Os saberes construídos socialmente se refletem nesta atividade, na qual os alunos são 

solicitados a observar uma rua repleta de placas, cartazes, comumente presentes no 
cotidiano destes ao andar pela própria comunidade. Pois, como verificamos em nossas 
observações do entorno escolar, as ruas próximas às escolas apresentam outdoor, placas 
diversas, anúncios, cartazes e avisos fixados em mercados, salão de beleza, etc.  

É interessante ressaltar também a fala da professora do Módulo 1, quando esta afirma:  
 

Eu só procuro trabalhar o que tenha a ver com a vida deles, porque se não, não vai chamar 
a atenção deles, não vai prender.  (Prof., Módulo 1).  

 
A forte presença de materiais escritos na vida das professoras, sem dúvida reflete em 

sua prática docente, o que pode contribuir no desenvolvimento de atividades que envolvem 
leitura e escrita, propiciadas por elas aos seus alunos, como já foi exposto anteriormente por 
Rosa, 2005.  

A professora do Módulo 1, expõe que começou a ler com 5 anos, e que leu muitos 
clássicos como, Branca de Neve, livros de Monteiro Lobato. Ela esclarece que costuma ler 
com freqüência. Enquanto que, a professora do Módulo 2, revela que aprendeu a ler um 
pouco tarde, pois morava no interior  e não teve muitas oportunidades de estudar. 
Entendemos que a experiência de vida desta professora, um pouco semelhante àquelas 
vividas por seus alunos, permite que ela compreenda as dificuldades deles e a importância 

                                                 
1 As atividades apresentadas foram disponibilizadas pela professora do Módulo 2 para que pudéssemos 
reproduzir nesse estudo. No entanto as outras professoras também fazem uso de recursos semelhantes, os 
quais não tivemos acesso. 



 9

do aprendizado significativo. Fato que fica evidente quando ela esclarece os textos que 
costuma trabalhar com seus alunos: 

 
Poemas, com a questão das rimas, acho interessante. Trabalho textos de pára-choque, (...). 
Trago essas frases, porque o objetivo principal é ler e compreender, são textos menores. 
Eles gostam muito, se divertem. (Prof., Módulo 2).  

 
Constatamos que as práticas de letramento permeiam as salas de aula dos alunos 

analisados e que as professoras compreendem a necessidade de estabelecer relações 
diretas entre práticas de letramento social e escolar. Como reflete a professora: 

 
Eles tem conhecimento dos gêneros (textuais) que estão aí. A gente tenta buscar essa 
relação dentro da própria vida, se você é um porteiro de um prédio, aí eu peço que eles 
digam como é que lidam com a correspondência que chega. (Prof., Módulo 2).   

 
Para Concluir 
Este estudo nos levou a refletir, permanentemente, sobre práticas de letramento e 

compreender o quanto estas estão presentes em nossas vidas sem, muitas vezes, nos 
darmos conta. Como também nos ajudou a compreendermos que os jovens e adultos, em 
processo de apropriação do sistema de escrita alfabética, participam diariamente de ações 
que envolvem a leitura e escrita, como revelaram os alunos. 

 Percebemos que esses estudantes adultos passaram por várias dificuldades em 
relação à escolarização. O modelo tradicional assumido pela escola, que como revelou a 
maioria dos alunos, utilizava a repressão para castigar aqueles que não conseguiam 
compreender as informações repassadas pela professora na sala de aula, também foi 
responsável pelo desinteresse e afastamento de muitos deles do contexto escolar. Mas, 
mesmo assim, eles continuaram inseridos em um mundo amplamente permeado por letras, 
textos, ou seja, pela diversidade de gêneros textuais.  

Os jovens e adultos entrevistados confirmaram a presença de atividades que envolvem 
leitura e escrita na escola e demonstraram, em suas narrativas, que a realização constante 
dessas atividades pode ajudá-los a relacionar-se com maior autonomia nos eventos sociais 
que os rodeiam. Verificamos ainda, que as dificuldades que enfrentam cotidianamente, 
devido a pouca escolaridade, fazem com que eles destinem maior atenção aos materiais 
escritos que estão presentes no meio em que vivem, fato que os estimulam a compreender 
o novo e os auxiliam nas interações sociais.   

Pudemos verificar, também, que os alunos das escolas investigadas, estão inseridos 
em um ambiente escolar que propicia constantes conexões com as práticas sociais de 
letramento, o que pode tornar o conteúdo significativo e estimulante para o aluno. Aluno 
este, que se encontra marcado pelas conseqüências do pouco estudo. No entanto, sabemos 
que os resultados obtidos neste estudo não é uma realidade existente em todas as escolas 
que trabalham com EJA, mas, vimos que é possível encontrar práticas diferenciadas. 
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Desse modo, entendemos que o novo conhecimento é melhor apreendido quando 
jovens e adultos percebem sua funcionalidade na prática cotidiana. Quando percebem, por 
exemplo, que precisam apropriar-se do sistema de escrita alfabética, para que possam no 
dia-a-dia identificar um ônibus, ler uma receita, entender as seções de um jornal, para 
conseguir encontrar uma notícia de seu interesse. Nas três turmas investigadas, os gêneros 
textuais são escolarizados de forma a favorecer os alunos a construírem um novo 
aprendizado. No caso do jovem e adulto, confirmamos que isso é extremamente importante, 
visto que parte das experiências destes, diante do ambiente letrado, no qual interagem 
permanentemente.  
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